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Prefácio

			Deixem-me falar um pouco sobre Eduardo Vespoli Paolucci. Confortavelmente, trato-o como uma grande revelação da nossa literatura. É o talento que revoluciona o mais do mesmo...um alquimista das palavras. Original, genial e de uma criatividade espontânea. Acredito nas palavras inspiradas, não apenas construídas. Seus textos são ora rebuscados, ora coloquiais...brincando com métrica, rima e significados. Ao mesmo tempo, agrada o leitor mais exigente, mas abrindo as portas das suas histórias para o mundo todo, acessível e comovente. Não se omite em fazer da sua arte a reflexão do nosso tempo, como o artista verdadeiro o faz. A qualidade das crônicas que sempre trazem humor, às vezes com uma pitada de sarcasmo e ironia, são imperdíveis. Seus personagens são humanos...assombrosamente reais. Com virtudes e vícios próprios da nossa espécie. Recentemente, aventurou-se na poesia e o resultado foi brilhante. Seus poemas são febris, carregados de emoção, técnica e síntese perfeita do seu coração. Nasceu uma nova estrela das letras, raio de luz no caos diário. Convido você, leitor, a enxergar com os olhos do Eduardo e alçar voo nas asas do sonho que acaba de brotar.

			Com carinho,

			André Luís Paolucci de Carvalho
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			Hoje uma borboleta me pousou no joelho, enquanto eu via o tempo passear. Quatro segundos, uma batida de asas e se foi. Talvez não gostou do meu colo, talvez sua sina era apenas me tocar. Estranho, mas me trouxe paz e calmaria.

			Hoje uma borboleta me pousou, acho que um dedo de Deus, para mim, fez sua graça.
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			Em verdade, vos digo

			Se fiz, foi mal feito

			Se não fiz, eu aceito

			Se arrependo, lamento

			Se perturbei, não lembro

			Se mágoa trouxe, foi remendo

			Se matei amor, foi doendo

			Se a Deus neguei, tremendo

			A partida chega, é vento

			Um dia volta, só tempo

			Se vê no espelho o preço a pagar?

			Me vendo. 
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			Trinta anos tentando fazer um desconhecido sorrir, eu me lembro bem. Queria dele gargalhadas, um riso sem compromisso ou pelo menos um tímido aplauso. No picadeiro eu era o Manda-Chuva, o Deus engraçado para ingênuas crianças. No camarim do pequeno circo, eu era um qualquer. Pelos bastidores era o bombeiro, o mecânico e cozinheiro. Durante o ritual de preparação, goladas de conhaque me acompanharam durante três décadas. O processo de aquecimento para subir ao palco se tornou maçante e mecânico. Maquiagem pesada deixava minha pele como concreto e meus olhos irritados, parecendo dois faróis amarelados. Roupas coloridas, quente como um micro-ondas, e um sapato vermelho gigante que por ironia esmagava meu joanete. Peruca fedendo a poodle molhado e um nariz redondo que cheirava a cigarro. Trinta anos se foram. Acho que de 1960 a 1989, imagino eu. Pelo interior do país, viajava com a trupe de cidade a cidade na boleia do caminhão. Pela chuva e frio do sul, ao calor do agreste nordestino, a caravana seguia em um caminhão, um velho trailer e duas Kombis. Lembro-me até hoje de uma pequena garota do interior de Santa Catarina que me aguardava com seus pais no camarim após uma matinê. Com um pacotinho de pipocas nas mãos, ela me deu um abraço receoso e me perguntou sobre quando um palhaço morre se há risada ou choro em seu enterro. Eu não soube responder. O circo fechou em 1989 quando o dono, “Seu Dimitri”, morreu de infarto. Era um sujeito legal, um russo nascido no Chile que nunca aprendeu a falar português. Depois dele, a mulher barbada, que nunca teve barba nenhuma, fugiu para o Paraguai com o malabarista que eu sempre achei que fosse gay. Depois foi o trapezista, preso pelo delegado por se passar por promotor de justiça após uma briga na zona de uma cidade. Por fim, o mágico, depois de tanto beber, surtou e esfaqueou sua mulher, a bela equilibrista. Acabou internado em um hospital psiquiátrico em Barbacena, Minas Gerais. Era o fim do Grandioso Circo Tambovi. Lembro-me da última apresentação. Foi em Marimbondo interior de Alagoas, lembro, sim. Choveu naquele dia. Lembro de uma moça dizer que tínhamos trazido sorte, pois não caía água há seis meses. Foi a última apresentação, foi, sim. Quando subi ao palco, olhei as arquibancadas de madeira molhadas e vazias. Nenhum espectador, nenhuma criança com algodão doce nas mãos, nenhum tio chato bêbado com seus sobrinhos, ninguém. Enchi o peito e pela última vez esperei a resposta: Hoje tem marmelada? Não teve, era o fim do espetáculo.
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